
A presente comunicação vai examinar aspectos da poesia
negra brasileira como forma de resistência pós-colonial e
contemporânea contra aparatos de opressão e hierarquia,
sejam estes institucionalizados ou executados
individualmente. A ênfase recairá sobre a poesia de Lubi
Prates, verificando se há renovação ao representar
artisticamente um eu lírico que se afirma negro. 
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